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DIALOGICIDADE TRADUTORA, CONCEITOS UNIFICADORES E EXAMES DE 
LARGA ESCALA EM SALA DE AULA
Wagner Duarte José1
 INTRODUÇÃO
 Nos últimos anos, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), principal mecanismo de acesso ao ensino superior público no país, ocupam lugar central na agenda da educação brasileira. Numa perspectiva mais abrangente, 
o Plano Nacional de Educação 2014/2024 e as Diretrizes Curriculares Nacionais propõem reorientar currículos, avaliação e formação docente. A problematização desse contexto é imperativa, senão urgente, na formação de professores.
 No ensino de física, temos argumentado em favor de mudanças na formação docente considerando a mediação das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) e a resolução aberta e colaborativa de problemas de exames de larga escala, entre estes, o ENEM e do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) (JOSÉ et al., 
2014; JOSÉ; ANGOTTI, DE BASTOS, 2016; JOSÉ; DE BASTOS, 2017).  Neste trabalho, propomos uma situação de ensino para a abordagem do tema “Hidrodinâmica: consumo/economia de água” em sala de aula, com o objetivo de ressaltar o papel chave da articulação Conceitos Unificadores – Dialogicidade Tradutora na transformação de questões do ENEM em situações-problema dos sujeitos educativos 
(FREIRE, 1987).   O diálogo é a quintessência da Dialogicidade Tradutora (DT). O ponto culminante da “tradução” é a problematização, mediante o estudo crítico dos conceitos, leis, teorias e fenômenos, em direção aos conhecimentos de Ciência e Tecnologia (C&T). “É a apreensão do significado e interpretação dos temas por parte dos alunos que precisa estar garantida 
no processo didático-pedagógico, para que os significados e interpretações dados possam ser problematizados” (DELIZOICOV; ANGOTTI, PERNAMBUCO, 2011, p. 193). Os Conceitos Unificadores (CUn) – transformações, regularidades, energia e escala 
– contribuem neste processo, pois conectam currículo e ensino, aproximam as ciências 
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entre si e da sala de aula e minimizam o excesso de fragmentações (ANGOTTI, 2015). 
Transformações da matéria viva/não viva no espaço e no tempo, regularidades em ciclos, regras, leis, enquadramento dos eventos/fenômenos numa determinada escala e estudo da energia, conceito mais profundo que remete a sua conservação, são construtos do conhecimento sistematizado em C&T desde os primeiros tempos até fronteiras atuais, 
impregnados de conflitos e contradições (DELIZOICOV; ANGOTTI, PERNAMBUCO, 2011).
METODOLOGIA
 Delimitamos como temática o consumo/economia de água e selecionamos questões do ENEM envolvendo equipamentos cujo princípio de funcionamento encerra conhecimentos de física com potencial para gerar conhecimentos escolares (AUTH et al., 
1995).  Realizamos uma pesquisa documental de caráter exploratório nas provas de Ciências Naturais e suas Tecnologias (CNT) do ENEM desde 2009, ano em que o exame passou a promover a avaliação do desempenho acadêmico dos estudantes ingressantes 
nas instituições públicas de educação superior, até 2016. Finalmente, transformamos o enunciado das questões em uma situação-problema, 
possibilitando a sua “tradução” por meio de diálogos problematizadores descodificadores, num movimento de distanciamento/aproximação dos sujeitos epistêmicos professor e estudantes, na perspectiva da simetria invertida.
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos encontram-se na Tabela 1, a seguir. 
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TA B E L A 1  –  Q u e s t õ e s  d o  E N E M ,  t r a n s f o r m a ç ã o  d o  e n u n c i a d o  e  d iálogos problematizadores 
/ descodificadores
 As questões 76, 87 e 65 (prova amarela) dos anos 2011, 2012 e 2014 (Figura 1(a), 
1(b), 1(c)), respectivamente, contem conhecimentos de pressão hidrostática, vazão e Lei de Stevin. A primeira refere-se a um vaso com caixa acoplada que vem substituindo válvulas de descarga com redução de consumo; a segunda refere-se à pressão mínima da coluna de água para o funcionamento apropriado de uma ducha higiênica, enquanto a terceira destaca o consumo mensal de água típico de uma casa com quatro pessoas tomando banho diário de 8 min cada.
 Ainda na Tabela 1 apresentamos a situação-problema codificada, resultante da transformação do enunciado, como problema a ser resolvido pelos estudantes colaborativamente. Hipóteses e caminhos de solução da questão demandam 
conhecimentos físicos a serem investigados ativamente.  Os diálogos problematizadores 
descodificadores destacados na última linha da tabela estão organizados segundo os Três 
Momentos Pedagógicos (DELIZOICOV; ANGOTTI, PERNAMBUCO, 2011) e representam uma possibilidade para o professor “trabalhar as contradições encerradas nos temas, 
associadas ao caráter unificador e epistêmico dos conceitos, sempre privilegiando o 
conflito entre saberes” (ANGOTTI, 2015, p. 108). Com suporte das TDIC, o processo ensino-aprendizagem torna-se mais rico e 
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intenso. Podemos incorporar no interior dos momentos pedagógicos uma simulação interativa denominada “Sobre pressão” (https://phet.colorado.edu/sims/html/under-
pressure/latest/under-pressure_pt_BR.html), a fim de ampliarmos a interação dialógica e a discussão em torno dos conhecimentos físicos e dos fenômenos em tela, por meio de 
um conjunto de passos construídos com este fim, na forma de uma Atividade de Estudo 
Hipermidiática (JOSÉ, DE BASTOS, 2017).  Outras situações de ensino envolvendo temas transversais e questões do ENEM/
PISA (JOSÉ; ANGOTTI, DE BASTOS, 2016) podem ser desenvolvidas na interface ENEM/PISA-DT-CUn-TDIC.
CONCLUSÕES
 Em conclusão, reiteramos que a análise documental e a situação de ensino “Hidrodinâmica: consumo/economia de água” representam possibilidades para o exercício docente da articulação Conceitos Unificadores – Dialogicidade Tradutora na resolução aberta de questões de exames de larga escala potencializando ganhos culturais 
como instrumentos de cidadania. Admitindo-se variações e flexibilidade, podem ser desenvolvidas tanto na formação de professores quanto na educação básica. O caráter 
supradisciplinar dos conceitos unificadores poderá mediar inserções curriculares interdisciplinares com outras áreas de C&T. 
Palavras-chaves: ENEM. Dialogicidade Tradutora. Conceitos Unificadores.
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